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ISSB – Como surgiu
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Em 3 de novembro de 2021, durante a COP26 em Glasgow, a IFRS Foundation anunciou 

a criação do International Sustainability Standards Board ("ISSB").

Os Trustees da IFRS Foundation anunciaram a consolidação planejada da IFRS Foundation, 

do Climate Disclosure Standards Board (CDSB) e da Value Reporting Foundation (VRF). A 

consolidação do CDSB foi concluída em janeiro de 2022; da RVF, em agosto de 2022, 

quando ela assumiu a responsabilidade pelas normas do SASB (Sustainability Accounting

Standards Board).

Qual é o desafio para o ISSB? 

Tentando harmonizar um cenário altamente fragmentado em termos de divulgações sobre 

sustentabilidade.
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Quem é o público-alvo?

É o mesmo que o das Normas Internacionais de Contabilidade ("IFRS"): investidores atuais e potenciais, 

financiadores e outros credores. Podemos também generalizar como Stakeholders.

O que precisará ser divulgado? 

Impactos materiais sobre seus fluxos de caixa, acesso a financiamento e custo de capital, visando a 

contribuir para uma tomada de decisão adequada pelos usuários das informações contábeis produzidas 

pela entidade.

Em quais jurisdições eles são obrigatórios? 

Cada jurisdição é responsável por escolher como e quando adotar essas normas e espera-se que elas 

sejam rapidamente obrigatórias em diversos países, como as IFRSs já são.

O que isso significa para as entidades que reportam informações? 

Práticas relacionadas à sustentabilidade devem ser definidas, formalizadas e maturadas para que as 

divulgações que elas fazem permitam que elas mostrem pontos fortes para suas partes interessadas, 

investidores e financiadores relevantes. Quão madura é a sua governança de sustentabilidade? Você 

tem uma estratégia para identificar e gerenciar os riscos/oportunidades decorrentes das mudanças 

climáticas? Você possui indicadores/metas que o ajudam a avaliar seu progresso e sua contribuição 

para a descarbonização.



ISSB – International Sustentability 

Standard Board
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O ISSB foi estabelecido como parte do IFRS Fundação 
por causa do investidor, da empresa e decisor político 
internacional (incluindo o G20, G7, A IOSCO e o 
Conselho de Estabilidade Financeira), propondo assim:

- informações comparáveis e úteis para decisões;

- acabar com a “sopa de letrinhas” das iniciativas 
voluntárias; 

- um cenário de relatórios eficiente.

O ISSB trabalha com um processo transparente e 
rigoroso para desenvolver padrões informados pelo 
mercado que respondam às essas necessidades.

Em suma, o ISSB surgiu em virtude de uma forte 
demanda do mercado.



ISSB - melhora o diálogo do investidor

com a empresa

Desenvolvendo globalmente divulgações comparáveis 
relacionadas à sustentabilidade - que são asseguradas -
para atender às informações necessárias dos 
investidores.

Permitir que as empresas se comuniquem com 
investidores globalmente comparáveis, abrangentes 
informações sobre sustentabilidade relacionados à riscos 
e oportunidades.
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Por que um padrão internacional 
de relatórios de sustentabilidade?

- Redução da complexidade decorrente de 
múltiplos padrões para elaboração.

- Incremento na comparabilidade dos 
relatórios corporativos.

- Melhorias no processo de asseguração.

- Better information, better decisions.
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Principais regulações ESG sobre as empresas

Resolução 193/2023

Adoção de padrões de 

reporte ISSB S1 e S2 

Uso voluntário das recomendações a partir do exercício 

2024 (reporte 2025).

Reporte voluntário até 31/12/2025 (reporte 2026).

Relatório obrigatório para companhias abertas a partir 

do exercício 2026 (reporte 2027).

Asseguração limitada até exercício 2025 e razoável a partir de 2026  
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Asseguração limitada
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Asseguração limitada

Relatório de Sustentabilidade 2023 - Porto 

(relatorioportoseguro.com.br)

https://relatorioportoseguro.com.br/
https://relatorioportoseguro.com.br/
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Principais regulações ESG sobre Prática

Resolução 1670/2022

Cria o Comitê Brasileiro 

de Pronunciamentos de 

Sustentabilidade (CBPS), 

e dá outras providências.

O CBPS tem por objetivo o estudo, o preparo e a emissão de 

documentos técnicos sobre padrões de divulgação sobre 

sustentabilidade e a divulgação de informações dessa natureza, para 

permitir a emissão de normas pelas entidades reguladoras 

brasileiras, levando sempre em conta a adoção dos padrões 

internacionais editados pelo International Sustainability Standard 

Board (ISSB).

Editais CBPS 01 e CBPS 02 – até 14 de junho de 2024 

(Anteriormente)

1/2



TATICCA | ALLINIAL GLOBAL

CBPS (facpcs.org.br)

https://www.facpcs.org.br/CBPS
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Nossos Destaques (facpcs.org.br)

https://www.facpcs.org.br/CBPS/Comunicacao/Nossos-Destaques
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Principais regulações ESG sobre Prática

Resolução 1710/2023

Adoção das Normas 

Brasileiras de preparação e 

asseguração de Relatórios 

de Sustentabilidade 

convergidas aos padrões 

internacionais. 

2/2

Inseridas, na estrutura das Normas Brasileiras de Contabilidade: as 

Normas Brasileiras de Contabilidade para Divulgação de Informações 

sobre Sustentabilidade - NBC TDS (ISSB); e as Normas Brasileiras de 

Contabilidade para Asseguração de Divulgação de Informações de 

Sustentabilidade - NBC TAS (IFAC) 

Fica facultada a adoção antecipada das normas IFRS S1 e IFRS S2 

emitidas pelo ISSB, e de seus respectivos anexos, para divulgação 

dos relatórios de sustentabilidade referentes aos anos-calendários de 

2024 e 2025 até que se emitam as NBCs TDS. 

A partir do ano-calendário 2026, os padrões referidos nesta 

Resolução serão obrigatórios, sempre que a entidade divulgar 

Relatório de Informações de Sustentabilidade.

A elaboração e asseguração dos Relatórios de Informações de 

Sustentabilidade são de responsabilidade técnica do profissional 

da Contabilidade.
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EFRAG
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IFRS S – Sustentability



IFRS S1 – GENERAL REQUIREMENTS

Riscos e oportunidades relacionados à temática de sustentabilidade

Muitos dos fundamentos conceituais do S1 são adaptados do: 

- CPC 00 - Conceptual Framework;

- CPC 26 - Presentation of Financial Statements;

- CPC 23 - Accounting Policies, Changes in Accounting Estimates and

Errors.



IFRS S1 – GENERAL REQUIREMENTS

Capacidade de geração de fluxos de caixa e interações com stakeholders, sociedade, 

economia e ambiente.

Dependência e afetação sobre recursos – Sustainability-related risks and

opportunities.

Foco nos riscos e oportunidades que razoavelmente podem afetar suas 

prospecções (fluxos de caixa).

Aborda os seis capitais do Framework do OCPC 09, bem como o conceito de 

integrated thinking.

Exemplos da afetação dos fluxos de caixa de tópicos relacionados à 

sustentabilidade: dependência de recursos naturais, atividade que resultam em 

perigos para comunidade local.

Lógica do risco de contágio (Ex: Clientes, Fornecedores).



IFRS S1 – GENERAL REQUIREMENTS

Divulgação de informações sobre as seguintes dimensões:

Governança: processo de governança, controles internos e procedimentos para 

monitorar, gerenciar e supervisionar os riscos e oportunidades relacionados à 

sustentabilidade.

Estratégia: estratégia de gerenciamento dos riscos e oportunidades 

relacionados à sustentabilidade.

Gerenciamento de riscos: processos para identificar, avaliar, priorizar e 

monitorar os riscos e oportunidades relacionados à sustentabilidade.

Métricas e objetivos: performance em relação aos riscos e oportunidades 

relacionados à sustentabilidade, bem como os drivers para o estabelecimento 

das metas.



IFRS S1 – GENERAL REQUIREMENTS

Fundamentos conceituais:

Informação material: conceito alinhado com as IFRS para relatórios financeiros.

Apresentação justa: representação fidedigna, completa, neutra e acurada dos 

riscos e oportunidades.

Entidade que reporta: o mesmo conceito utilizado para as demonstrações 

financeiras.

Informação relacionada à cadeia de valores da companhia: olhar para o 

ambiente no qual a entidade opera.
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IFRS S1 – GENERAL REQUIREMENTS

Conexão informacional:

2/3

Entender a ligação entre os vários riscos e oportunidades.

Fundamentos conceituais:

Governança, Estratégia, Gerenciamento de Riscos e Métricas e Objetivos.

Conexões entre os riscos e oportunidades de sustentabilidade, as divulgações 

financeiras e as demonstrações financeiras.

Consistência dos dados e informações do mesmo tal como na elaboração das 

demonstrações financeiras



IFRS S1 – GENERAL REQUIREMENTS

Conexão informacional - Exemplos:
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Fundamentos conceituais:

Exemplo 1: Uma empresa descobre que um fornecedor possui práticas laborais 

aquém das normas internacionais e decide rescindir o contrato com esse 

fornecedor. Esta decisão tem impacto no custo dos fornecimentos da empresa. 

A empresa divulga a conexão entre a sua decisão de rescindir o contrato com o 

fornecedor e com as informações relativas apresentadas em suas DFs.

Exemplo 2: Uma empresa decide descontinuar um produto associado a 

emissões significativas de GEE e encerra a instalação da produção. Nos 

relatórios, a empresa evidencia a ligação entre a decisão de gerir o risco 

relacionado ao clima e os efeitos disso em suas DFs.

Obs: A empresa divulga a ligação entre esta decisão e outros riscos e oportunidades, tais 

como os efeitos na reputação da empresa e nas suas relações com as comunidades locais.



IFRS S1 – GENERAL REQUIREMENTS
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Requerimentos:

Local das divulgações: juntamente das DFs.

Periodicidade do relatório: no mesmo período em que são publicadas as DFs. 

Exceção no primeiro ano que há um waiver de um semestre.

Informação comparativa: devem ser divulgadas informações comparativas 

para todos os valores divulgados no período do relatório – similar as DFs. 

Exceto se houver dispensa por parte de alguma norma específica ou se for o 

primeiro ano de aplicação.

Declaração de conformidade: ao cumprir todos os requerimentos do ISSB 

é exigida uma declaração de conformidade explícita. (Similar aos CPCs)

Obs: Exceção para casos em que há itens proibidos em lei ou regulações locais para divulgações, bem como 

se a informação for comercialmente sensível



IFRS S1 – GENERAL REQUIREMENTS
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Requerimentos:

Efeitos financeiros atuais e previstos: aquilo que já impacta o fluxo de caixa do 

período de reporte e o que se espera que possa afetar os fluxos de caixa de 

períodos futuros.

Julgamentos, incertezas e erros: divulgar os principais julgamentos 

relacionados às divulgações financeiras, as principais incertezas e republicar 

informações previamente disponibilizadas à medida que identificar erros em tais 

informações, a menos que seja impraticável

Diretrizes para identificar os riscos e oportunidades e as informações a 

serem reportadas:

Deverá analisar as métricas do SASB e poderá observar outros 

materiais desde que não conflitem com as normas do ISSB.



IFRS S2 – CLIMATE-RELATED DISCLOSURES

Aplicando-se o S1 deve se aplicar o S2 para riscos e oportunidades relacionados ao clima.

Quatro dimensões: governança, estratégia, gerenciamento de riscos e métricas e 

objetivos.

Oportunidades: potenciais efeitos positivos decorrentes de mudanças climáticas.

Novos produtos ou novos negócios (ex: veículos elétricos, créditos descarbonização).

Riscos: potenciais efeitos negativos decorrentes de mudanças climáticas.

Riscos físicos (ex: escassez de recursos)

Riscos de transição (ex: ações políticas e mudanças tecnológicas).



IFRS S2 – CLIMATE-RELATED DISCLOSURES

Divulgações sobre Governança:

Comitês, conselhos ou indivíduos que supervisionam os riscos e oportunidades (R&O) relacionados ao 

clima.

Como os R&O acerca do clima são refletidos nas responsabilidades dos órgão de 

governança.

Como os órgão de governança avaliam se a companhia possui quadro funcional 

com as competências e os conhecimentos necessários para tais atividades de 

supervisão, tal como se é necessário o desenvolvimento dessas habilidades.

Qual o papel da gestão nos processos de governança, controles e procedimentos 

para monitorar, gerir e supervisionar os R&O relacionados ao clima. 



IFRS S2 – CLIMATE-RELATED DISCLOSURES

Divulgações sobre Estratégia:

Efeitos correntes e esperados no modelo de negócios.

Esforços correntes e esperados, diretos ou indiretos, para adaptar e/ou mitigar os 

efeitos do clima em suas atividades

Planos para transição, caso tenha, para uma economia de baixo carbono

Como são os planos para atingir suas metas relacionadas às mudanças climáticas.

Efeitos correntes e esperados nos resultados financeiros.

Resiliência climática por meio de análises de cenários (divulgar a metodologia para 

construção dos cenários).



IFRS S2 – CLIMATE-RELATED DISCLOSURES

Divulgações sobre Gerenciamentos de Risco:

Informações sobre como identifica, avalia, prioriza e monitora R&O acerca de aspectos climáticos.

A extensão na qual tais atividades se encontram integradas com o processo de gerenciamento de 

riscos como um todo.

Mencionar como os cenários elaborados têm sido utilizados no processo de 

identificação de R&O.



IFRS S2 – CLIMATE-RELATED DISCLOSURES

Divulgações sobre Métricas e Objetivos:

Informações sobre métricas intrasetoriais.

Informações sobre métricas específicas para o setor.

Metas / Objetivas estabelecidos quer seja por autoimposição, por vias legais ou 

normativas para R&O, bem como os indicadores que são utilizados para avaliar o 

progresso face a tais objetivos. 
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IFRS S2 – CLIMATE-RELATED DISCLOSURES

Divulgações sobre Métricas e Objetivos:
2/4

Valores absolutos de GHG como toneladas de CO2e – GHG Protocol

Corporate Standard (exceto se houver algum impedimento jurisdicional).

Deve divulgar informações para o Escopo 1, Escopo 2 e Escopo 3 (Value

Chain). 

Informações sobre métricas intrasetoriais - Emissões de GHG:



IFRS S2 – CLIMATE-RELATED DISCLOSURES

Divulgações sobre Métricas e Objetivos:
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Informações sobre métricas intrasetoriais:

Riscos de transição: montante e % de ativos ou atividades vulneráveis aos 

riscos de transição. 

Riscos físicos: montante e % de ativos ou atividades vulneráveis aos riscos 

de físicos. 

Oportunidades: montante e % de ativos ou atividades alinhados a tais 

oportunidades. 

Implantação de capital: o montante do CAPEX, financiamento ou 

investimento. 

Preço interno de carbono utilizado para metrificar os custos de emissões. 

Remuneração de executivos e gestores vinculados à temática. 



IFRS S2 – CLIMATE-RELATED DISCLOSURES

Divulgações sobre Métricas e Objetivos:
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Informações sobre métricas específicas para o setor:

Industry-based Guidance on Implementing IFRS S2 – baseado nos 77 

documentos do SASB.

Exemplo Prático Klabin: 

https://esg.klabin.com.br/sasb/?lang=en 



Exemplo 2

Riscos na cadeia de suprimentos

O varejista de roupas AB adquire produtos de várias fábricas terceirizadas em diversos 

locais. AB identifica as violações dos direitos humanos na cadeia de suprimentos como 

um risco para as suas perspectivas, devido ao potencial impacto sobre a receita após 

qualquer publicidade negativa de violações de seu código de conduta. 

AB tem um abrangente processo de auditoria da cadeia de suprimentos para identificar e 

avaliar o risco de violações dos direitos humanos na sua cadeia de abastecimento. AB

conclui que esse risco surge em toda a sua cadeia de suprimentos e poderia 

razoavelmente esperar que afetaria suas perspectivas. Dessa forma, AB divulga

informações relevantes considerando toda a cadeia de suprimentos – por exemplo, 

fábricas de roupas, fabricantes de tecidos, fornecedores de matérias-primas e 

produtores de algodão. 

Dado que AB apresenta um risco na cadeia de suprimentos, ela fornece divulgações 

sobre o risco – ou seja, as suas divulgações não se limitam a informações sobre 

atividades no próprio AB. 



Divulgação de informações sobre riscos e oportunidades relacionados à 

sustentabilidade Riscos na cadeia de suprimentos

Uma empresa precisa divulgar informações 

materiais sobre os riscos e as 

oportunidades relacionados à 

sustentabilidade que poderiam 

razoavelmente afetar suas perspectivas

Os riscos e oportunidades relacionados à 

sustentabilidade são específicos de uma 

empresa e surgem de: 

• dependências de recursos e 

relacionamentos; e 

• impactos nos recursos e relacionamentos.



Requisitos de conteúdo
Riscos na cadeia de suprimentos

Tanto a norma geral como a 

norma climática seguem uma 

estrutura que é consistente com a 

TCFD – abrangendo conteúdo 

principal nas áreas de 

governança, estratégia, gestão de 

riscos e métricas e metas. 

A norma climática adiciona 

divulgações específicas de tópicos 

e setores; espera-se que normas 

futuras adotem a mesma estrutura 

de conteúdo.



Identificando informações materiais 
Riscos na cadeia de suprimentos

Tendo identificado 

riscos e oportunidades 

relacionados à 

sustentabilidade a 

serem reportados, uma 

empresa então aplica as 

IFRS S relevantes e 

identifica informações 

materiais a serem 

divulgadas. 



Exemplo 3
Riscos na cadeia de suprimentos

Continuando o Exemplo 2, ao divulgar seus riscos e oportunidades relacionados à sustentabilidade, AB 

identifica que sua indústria está alinhada com o Padrão SASB ‘Vestuário, Acessórios e Calçados.

AB usa o padrão climático e o padrão SASB Vestuário, Acessórios e Calçados e aplica julgamento para 

identificar que seus riscos e oportunidades relacionados à sustentabilidade incluem:

• os impactos ambientais na cadeia de suprimentos (especialmente com foco nos riscos relacionados ao 

clima e à água); 

• as condições de trabalho na cadeia de suprimentos; e 

• o gerenciamento de produtos químicos.

AB utiliza a norma climática para identificar informações materiais a divulgar sobre os seus riscos e 

oportunidades relacionados ao clima.

Na ausência de outras Normas de Divulgação de Sustentabilidade da IFRS, AB é obrigado a considerar 

as métricas associadas aos tópicos de divulgação incluídos na Norma SASB relevante para identificar 

informações materiais sobre seus outros riscos e oportunidades relacionados à sustentabilidade. Ela 

também opta por considerar fontes adicionais de orientação indicadas na norma geral.



Exemplo 3
Riscos na cadeia de suprimentos

Isso pode resultar na divulgação de informações sobre:

• os riscos associados à água utilizando o tópico de divulgação do SASB "Impactos Ambientais na 

Cadeia de Suprimentos" e as métricas aplicáveis, bem como as métricas relevantes do CDSB 

Framework Application Guidance for Water-related Disclosures. 

• os riscos à mão de obra na cadeia de suprimentos, utilizando métricas do tópico de divulgação 

relevante do SASB.

• os riscos relacionados ao gerenciamento de produtos químicos, utilizando as métricas do tópico de 

divulgação relevante do SASB e determinadas métricas da GRI 303 Water and Efluents.

• AB divulga informações sobre as fontes de orientação, tópicos de divulgação e métricas que aplicou 

para preparar suas divulgações financeiras relacionadas à sustentabilidade. 



Exemplo 4

A Empresa Z fabrica produtos que serão afetados por novas regulamentações que especificam critérios 

mínimos de eficiência energética. Para cumprir os critérios, alguns dos principais produtos da Z terão de 

ser redesenhados e exigirão novas instalações de produção para sua produção. Uma proposta de 

extensão dos regulamentos que deverá ser esclarecida no próximo ano e poderá exigir mudanças 

semelhantes para outros produtos da Z. Z divulga seus efeitos financeiros atuais e previstos, fornecendo 

as seguintes informações

Efeitos financeiros atuais

• Uma explicação de como a empresa Z deverá ser afetada pela regulamentação, identificando o fato 

de que as atuais instalações de produção precisam ser redesenhadas 

• A perda por redução ao valor recuperável relativa a essas instalações registrada no demonstrações 

financeiras, vinculadas às suas divulgações de acordo com a IAS 36 Redução ao Valor Recuperável

• Uma explicação das suposições que Z fez sobre possíveis extensões ao regulamento, vinculando-

os à IAS 1 Apresentação de Demonstrações Financeiras e divulgações sobre os julgamentos de 

redução ao valor recuperável de Z

Efeitos atuais e previstos: Introdução de 

uma nova política



Exemplo 4 Efeitos atuais e previstos: Introdução de 

uma nova política

A Empresa Z fabrica produtos que serão afetados por novas regulamentações que especificam critérios 

mínimos de eficiência energética. Para cumprir os critérios, alguns dos principais produtos da Z terão de 

ser redesenhados e exigirão novas instalações de produção para sua produção. Uma proposta de 

extensão dos regulamentos que deverá ser esclarecida no próximo ano e poderá exigir mudanças 

semelhantes para outros produtos da Z. Z divulga seus efeitos financeiros atuais e previstos, fornecendo 

as seguintes informações

• Uma explicação dos planos de investimento de Z para atender às regulamentações 

• Uma indicação do nível de investimento exigido, do momento do investimento e de como ele poderia ser 

financiado 

• Uma explicação das incertezas sobre os fluxos de caixa futuros da empresa

• Z resultantes de mudanças na sua gama de produtos estabelecida, incluindo: 

- uma indicação da proporção das vendas e do custo de bens de Z vendidos atribuíveis a produtos que 

ela espera requerer redesign; e

- - uma descrição das previsões publicadas pelos analistas do setor sobre o potencial impacto da nova 

regulamentação sobre o mercado para os tipos de produtos da empresa Z que foram utilizados na 

elaboração dos planos financeiros da empresa.

Efeitos financeiros previstos



Identificação e descrição dos riscos e das oportunidades relacionados à 

sustentabilidade

Para identificar os 

riscos e 

oportunidades 

relacionados à 

sustentabilidade que 

devem ser 

reportados, a 

empresa utiliza todas 

as informações 

razoáveis e 

sustentáveis que lhe 

estão disponíveis à 

data do relatório, 

sem custos ou 

esforços indevidos



Divulgação dos efeitos financeiros atuais e previstos

As normas exigem que as empresas forneçam informações que permitam que os investidores entendam 

como riscos e oportunidades relacionados à sustentabilidade têm impacto sobre a posição financeira (por 

exemplo, ativos e passivos), desempenho (por exemplo, receita e despesas) e fluxos de caixa. Essas 

informações precisam cobrir os efeitos identificados nas demonstrações financeiras para o período corrente 

das demonstrações financeiras e aquelas previstas ao longo a curto, médio e longo prazos, permitindo que os 

investidores entendam como os riscos identificados e oportunidades impactam o planejamento financeiro.

Ao fazer essas divulgações, as empresas são obrigadas a fornecer informações qualitativas e quantitativas. 

Os investidores precisam entender como os riscos e as oportunidades relacionados à sustentabilidade – e 

as estratégias implementadas pela gestão para gerenciá-los – podem impactar as demonstrações 

financeiras. Isso é relevante tanto para o período corrente (isto é, os impactos financeiros já ocorreram) 

quanto para períodos futuros (isto é, impactos financeiros previstos).



Divulgação dos efeitos financeiros atuais e previstos

Vínculo com as demonstrações financeiras mais recentes:

O impacto dos riscos e das oportunidades relacionados à sustentabilidade sobre o desempenho 

financeiro, a posição financeira e os fluxos de caixa mais recentes. Informações sobre os riscos e 

oportunidades relacionados à sustentabilidade identificados pela gestão que representam um risco 

significativo de ajuste material no valor contábil dos ativos e passivos reportados nas demonstrações 

financeiras no próximo exercício financeiro.

Mudanças na posição financeira:

Como a gestão espera que a posição financeira mude ao longo do tempo, de forma alinhada à 

estratégia. Para fazer isso, uma empresa considera: • planos de investimento e desinvestimento (por 

exemplo, grandes aquisições ou desinvestimentos, transformações ou inovações empresariais e joint 

ventures para apoiar estratégias relacionadas à sustentabilidade), incluindo planos que ainda não 

foram comprometidos contratualmente; e • fontes de financiamento planejadas para implementar 

estratégias que abordem os riscos e as oportunidades relacionados à sustentabilidade da empresa -

por exemplo, esquemas de financiamento vinculados à sustentabilidade. 



Divulgação dos efeitos financeiros atuais e previstos

Mudanças no desempenho financeiro e nos fluxos de caixa: 

Como a gestão espera que o desempenho financeiro e os fluxos de caixa mudem ao longo do 

tempo, alinhados à estratégia. 

Por exemplo, uma empresa pode fornecer informações sobre: 

• sua exposição às mudanças na receita ou despesas decorrentes dos produtos e serviços que 

a gestão planeja introduzir em apoio à sua estratégia de economia de baixo carbono; 

• o tamanho de um mercado alternativo em que a empresa está participando, as margens 

setoriais desse mercado e a participação de mercado atual e almejada da empresa; 

• custos e economias previstas de projetos de transformação dos negócios para apoiar 

estratégias de retenção de mão-de-obra; e 

• os custos atuais e previstos das atividades de adaptação ou mitigação identificadas 

relacionadas ao clima



Roadmap: do diagnóstico até o relatórios

1º Passo: Entendimento da situação e reporte de sustentabilidade atual e ambições quanto a prática de 

relato.

2º Passo: Identificação das dependências e relacionamentos na cadeia de valor.

3º Passo: Identificação dos riscos e oportunidades relacionados a sustentabilidade.

4º Passo: Análise e determinação da materialidade.

5º Passo : Desenvolvimento da metodologia de controles, dados, sistemas, processos e protocolos 

técnicos.

6º Passo: Relatório de sustentabilidade no padrão ISSB.



Compromisso Net Zero: Quando reconhecer um passivo e como contar uma 

história conectada?

Muitas empresas assumiram voluntariamente compromissos “net-zero” e compromissos semelhantes 

relacionados com aspectos climáticos.

Com isso, começa a emergir questões sobre como tais compromissos impactam as DFs das 

Companhias – em particular quando originam um passivo. 

De acordo com as IFRS, definir e anunciar uma meta de emissões Net Zero, por si só, não desencadeia 

um passivo, mesmo que o anúncio público tenha gerado uma expectativa válida e resultado numa 

obrigação construtiva.

As Companhias precisam considerar como planejam atingir esta meta e avaliar o impacto nas DFs

de cada ação planejada



Compromisso Net Zero: Quando reconhecer um passivo e como contar uma 

história conectada?

Os usuários das DFs assim como os reguladores e o público em geral estão atentos aos compromissos de 

redução de emissões das empresas.

As partes interessadas estão focadas em saber se as empresas estão contando uma história conectada 

de emissões em diferentes fóruns e relatórios, incluindo as suas demonstrações financeiras.

O IASB discutiu recentemente algumas destas questões com base num padrão de factos específico e 

publicou uma Agenda Decision. 



Compromisso Net Zero: Quando reconhecer um passivo e como contar uma 

história conectada?

As empresas que assumiram compromissos de zero emissões precisam:

• Rever o seu plano de ação para emissões; 

• Compreender os impactos nas DFs dos compromissos de emissões, 

que muitas vezes dependem dos detalhes do plano de ação de apoio; 

• Contar uma história conectada e explicar quais ações planejadas 

desencadeiam ou não um passivo na data do relatório; e 

• Monitorar as atualizações das normas contábeis. 



Compromisso Net Zero: Quando reconhecer um passivo e como contar uma 

história conectada?

Quando reconhecer um passivo?

Dois testes devem ser atendidos para reconhecer um passivo em relação a um 

compromisso “Net Zero”

Teste 1 

Obrigação Construtiva 

A Companhia tem uma obrigação construtiva? 

Teste 2 

Critério de Reconhecimento 

Os critérios de reconhecimento de passivo são 

atendidos? 

Passivo 

Reconhecer um passivo somente quando ambos os 

testes forem atendidos 



Compromisso Net Zero: Quando reconhecer um passivo e como contar uma 

história conectada?

Teste 1 -A Companhia tem uma obrigação construtiva? 

Em cada data-base, uma empresa considera se a sua declaração pública sobre 

compromissos Net Zero é suficientemente específica para criar uma obrigação construtiva.

Esta avaliação requer julgamento baseado em fatos e circunstâncias específicos – uma 

declaração pública não cria automaticamente uma expectativa válida.

Uma entidade pode utilizar cinco fatores para determinar se a sua declaração pública criou 

uma expectativa válida. 

Se uma obrigação construtiva for criada, então a empresa avalia se os critérios para 

reconhecer um passivo segundo o CPC 25/IAS 37 - Provisões, Passivos Contingentes e 

Ativos Contingentes são cumpridos – este é o teste 2. 

Se não houver obrigação construtiva, a empresa não reconhece um passivo.



Compromisso Net Zero: Quando reconhecer um passivo e como contar uma 

história conectada?



Compromisso Net Zero: Quando reconhecer um passivo e como contar uma 

história conectada?

Teste 1 -A Companhia tem uma obrigação construtiva? 

Uma obrigação construtiva não resulta automaticamente num passivo nas demonstrações financeiras.

Uma empresa precisa determinar se tem uma obrigação presente como resultado de um evento 

passado e se os outros critérios para reconhecer um passivo foram atendidos



Expectativas válidas –Quais são os fatores a considerar?

Uma entidade pode utilizar cinco fatores para determinar se sua declaração pública criou uma 

expectativa válida



Esta avaliação requer julgamento baseado em fatos e circunstâncias específicos – uma declaração 

pública não cria automaticamente uma expectativa válida.

Compromisso Net Zero: Quando reconhecer um passivo e como contar uma 

história conectada?

A avaliação precisa ser realizada em cada data de report, pois as circunstâncias 

podem mudar. 



Compromisso Net Zero: Quando reconhecer um passivo e como contar uma 

história conectada?

Teste 2 -Os critérios para reconhecer um passivo são atendidos?

Uma entidade que tem uma obrigação construtiva reconhece um passivo somente quando todos os 

critérios a seguir forem atendidos.

• Existe uma obrigação presente como resultado de um evento passado (ou seja, “dano causado”). 

• É provável que seja necessária uma saída de caixa ou de outros recursos para liquidá-lo. • 

A entidade pode estimar com segurança o valor relacionado.



Compromisso Net Zero: Quando reconhecer um passivo e como contar uma 

história conectada?

Teste 2 - Os critérios para reconhecer um passivo são atendidos?

O Comitê de Interpretações das IFRS (IFRIC) discutiu a contabilização dos compromissos relacionados 

com o clima – especificamente, como avaliar se o compromisso de uma empresa de reduzir ou 

compensar as suas emissões de gases com efeito de estufa (GEE) resulta num passivo num padrão de 

fato específico.

O IASB também está revendo suas orientações sobre passivos e pode considerar adicionar 

novos exemplos que ilustrem como aplicar a IAS 37 a compromissos Net Zero 



Teste 2 -Os critérios para reconhecer um passivo são atendidos?



Como contar uma história conectada? 

Os investidores e reguladores esperam que as demonstrações financeiras, a discussão e análise de gestão (MD&A ou 

Relatório da Administração) e as divulgações relacionadas com a sustentabilidade de uma empresa forneçam uma 

imagem coerente, conectada e integrada. 

Para conseguir isto, as empresas precisam fornecer divulgações melhores sobre o impacto dos compromissos de 

emissões Net Zero nos seus relatórios. 

• Divulgações específicas nas demonstrações financeiras: Depois das empresas terem avaliado os impactos nas 

Demonstrações Financeiras das ações individuais no seu plano de emissões Net Zero, precisam considerar as 

divulgações exigidas pelas normas contábeis específicas. Em alguns casos, uma divulgação pode ser exigida mesmo que 

não haja impacto nas demonstrações financeiras do período corrente.

• Divulgações abrangentes nas demonstrações financeiras: As empresas também precisam considerar os requisitos 

do CPC 26/IAS 1 - Apresentação de Demonstrações Financeiras. Isto inclui a divulgação de informações adicionais 

necessárias para que os investidores compreendam o impacto dos compromissos de emissões Net Zero na posição 

financeira e no desempenho da empresa, bem como informações que possam influenciar as suas decisões. 

• Outras divulgações fora das demonstrações financeiras: Se uma ação planejada não impactar a posição financeira 

e o desempenho da empresa na data do relatório e não estiver sujeita a divulgações específicas ou abrangentes – por 

exemplo, um compromisso de compensar as emissões após 2030 através da compra de créditos de carbono – então a 

empresa pode explicar que não há “nenhum impacto nas demonstrações financeiras” como parte das divulgações de Net 

Zero fora das demonstrações financeiras. A divulgação de “nenhum impacto” pode ser especificamente exigida por 

algumas estruturas de relatórios de sustentabilidade.



Substituir empilhadeiras por modelos elétricos antes de 2026 
Considerações sobre as demonstrações financeiras:

• Mudança no uso esperado das empilhadeiras existentes: Considerar se as 

estimativas anteriores das vidas úteis e dos valores residuais continuam a ser 

apropriadas. Se houver uma alteração, contabilizar prospectivamente a partir dessa 

data – ou seja, quando a entidade tomar a decisão de substituir as empilhadeiras, e não 

a partir da declaração pública. 

• Alienação/baixa das empilhadeiras existentes: Desreconhecer os ativos e 

reconhecer um ganho ou perda na venda na demonstração do resultado na data da 

alienação/baixa. 

• Aquisição de empilhadeiras elétricas: Reconhecer ativos no balanço patrimonial. 

Estime a vida útil e o valor residual dos ativos para determinar a despesa de 

depreciação do período. Divulgar compromissos contratuais para aquisição de ativo 

imobilizado.

Neste exemplo, a ação de substituição de empilhadores por modelos elétricos não gera 

um passivo em 31 de dezembro de 2024 nem na data da declaração pública



Substituir empilhadeiras por modelos elétricos antes de 2026 



Substituir empilhadeiras por modelos elétricos antes de 2026 

Deve se considerar o impacto do plano de transição nos testes de impairment. 

O CPC 01/ IAS 36 Redução ao Valor Recuperável de Ativos inclui requisitos específicos para 

a fonte de estimativas de fluxo de caixa – por exemplo, o valor em uso baseia-se nos 

orçamentos e previsões mais recentes aprovados pela administração e não inclui fluxos de 

caixa resultantes da melhoria do desempenho do ativo. 



Substituir empilhadeiras por modelos elétricos antes de 2026 

Considerações sobre as demonstrações financeiras 

• Novos materiais de embalagem: Reconhecer como estoque ao custo e 

considerar o impacto no valor realizável líquido. 

• Materiais de embalagem existentes: Considerar o impacto dos novos contratos 

de fornecimento no valor realizável líquido. 

• Custo dos produtos: Considerar o impacto dos novos contratos de fornecimento 

no valor realizável líquido. 

Neste exemplo, a ação planejada para utilizar embalagens totalmente recicláveis 

não gera um passivo em 31 de dezembro de 2024 e nem na data da declaração 

pública.
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